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CHRONICA OCCIDENTAL 

Salibado de allelvia é sempre um dia alegre. Em Que manh formosa o einos replearam! Até parêce que diziam aleluia! aieluia | Como este nom é luminoso 1 Como aba cheio de brilho, depois das trevas | Ê Encheuse o dr de musica « os pardass revoãs vam contentes no banho azul é dloiro, por cima das arvores cheias de flores, numa atmosphera Jimpido, num mar de perfumês, feio isa manhã, vgaram-se de tres longos dias de descanço quarta feira de trevas, 
quinta feira santa, sexta Feira do paixão. Até os nomes fizem tristeza, pelas tristezas que recorda, Essou te a semana santa, êncheram-se as runs de gente, Un em devo, oros em curiosa poi nação pelas eprejas. 
Pa anligamente tm dia caracteriti£o em Lis Be, os homens de Cos, a senhoras de mant 3 0d05 à Pé por estas fui 

Este anno, as irmandades, por falta de meios, conservaram” muitas egrejas fechadas. À concor! rencia mas ruas é cada vez menor, em vista da Íecilidade de comunicações para os arredores de Lishos, onde muita gente vae aproveir dias ferindos consecutivos. 
É não deixaram, os que foram de viagem por ahi (éra, de ter razão d'ásia vez À primavera vae formositsima, o campo dera esterfagora bm ea canto, depois do rigoroso inverno que atravessão 

mes, Por Bocadinhos que a miseridordia muntei pal nos deixa ainda avistar, coleulamos que sym- Mon Dão tocam, neste im de mez, plâniciês € Tallados, mattos e" charnecas, fonts! abundantes e ninho entre à folhagem mota. = co 
Tem razio quem poude e néste dias oi des- Jumbrar os olhos em tantas maravilhas 
Não se dá um passo, que uma flor, Ou uma ave, ou um murmurar do vênito nos não fle da moci dade. Os novos. deixam.se embrisgar e sorriem, 

os velhos tambem se embrisgam um bocendinho; os no sorriso dos olhos ha uma lagrima, no da. Bocca uma prega de saudade. Os novos falam do futuro, os. velhos do passado, Uns sonham amo: 
rés, são como os passáritos que vôam, vestem as mulheres amadas Com as côres da aurora, Outros. Fevêem seus amores, tão. como. os cardédes de Júlio Dantas; os vultos que lhes apparecem ves- tem-se de rôxo, sem 0" tom blegre duma espe- rança Deixalo. Para uns e outros é bemvinda a pri- 
mavera, que é vida, pois que a vida nisto selre- Sum peranças e shudades. O dito é velho é por sto mesmo é verdadeiro, como tado O que d velho tudo O que os sonhos abol Este o imerno, da vez é coro. m dos aymprotas evidentes é a midança que so nota na vida theatral em Lisboa, Já ponco se fala de peças novas, ocabaram já os casos de sem. sação, às Companhias preparam ceus giros pelas vicia e Brasi orando Es pegou ad : 
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inha e foi para Palmelia com o seu Audoç Cor. 

As novidades theatraes já pouco interessam, À ultima noite que despertou, pelo programa do espectacuro, a curiosidade pública, oia do Bene. 
fico de Joio Rosa, no thestro Dame Está no Borto à companhia de Sousa Bistos, chegou do Porto à companhia da D. Mari parte para. o Borto à companhia de D. Amelia Como. se vê, com respeito a thestros o Porto 
deve andar satáfeio, mais que Lisboa: Em com 
Pensação, a magnifieh companhia do Taveira está Rgora dando variadissimos espectaculos no tlea- 
186 da Avenida. ; 

“Alfonso Taseira é o director da companhia de 
declamação, de que fará parte Angela Pinto e que 
66% maio proximo deve partir para o Brazil cdn- imetada pelo empresario Celestino da Silva. “São. tudo, como se vê, notícias de verão. Ped RR Pao aa 
chegam as andorinhas, à 

AS epoca deixou poucas saudades e os bilhetes de'sisha que muitos jornaes enviaram ao gr, Par 
fi não dram poriivamente os parabens pelo- 

comprimento do programana apresentado quando oi” Aberta a assignatura, Não se cantaram operas 
que "haviam sido annuncindas, não se apresenta. 
Sai cantores que s£ haviam prometido, 
Rusemem por haver fechado S. Carlos, ficará 

  

  

  

    
  

   

  

  

  

Lisboa sem musica. Teremos opera barata no 
Colyseu das Portas de Santo Antão, que já an- 
múnicia a escriptura de varios artistas estimados 
em Lisboa. 

Não devemos deixar de lembrar aqui que foi 
devido ao sr. Santos Junior que, o anno passado, 
nos foi dado aplaudir duas operas portiguezas, A Serrana, de Alíredo Keil e à D. Mecia, de Os: car da Silva 

Lisboa que, no seu amor pela musica, tem feito progressos. felizes, teve, ha dias, occasião de ap- 
plaudir uma de suas. maiores florias, o notavel pianista Alexandre Rey Colaço. Foi um bello con- 
Certo o de terça feira no salão do Conservatorio 
Real, em que o ilustre professor foi coadjuvado 

ela” sr D. Ermelinda Cordeiro e pelos srs. Go- 
fi, Burnay, Sá, Palmeiro, Cunha é Silva e pela or- 
chestra da Real Academia de Amadores de Mus 
E, que, sob a direcção do maestro Goi, tocou 
à abertura do D. João, de Morar 

Não deixaremos O assum pto das ultimas noites 
de espectaculo em Lisboa sem nos referirmos ao 
sarau de sport, orginisado pelo Real Club Velo- 
cipedista de Portugal, em favor da Assistencia 
Nacionsl aos Tuberculosos. Realisou-se a festa 
no Coiycu dos Recreios, sêndo muito appjavd 
dos todos os trabalhos We gymnastica é de Brima. 

Ultimos espectaculos. Agora chegou o tempo 
das toiradas, que, essas sim, são alegres sempre 
& o que mois costuma enthusiasmar a popol 
ção de Lisboa. A's vezes é apenas o cartaz que 
enthusiasma e o espectaculo. corre sensaborko. 
O mesmo sucede em toda a Hespanha. O toiro. 
não é consultado, o toiro não lê os reclamos pom- 
posos,.o toiro não está pelos ajustes, e nem todos 
os tobreiros são Gueritas capazes de fizer mar- 
rar um pedaço de vacea assada 

Ainda assim, quantas vezes, sem toiros, sem ca» 
valleiros, sem Capinhas, só porque 0 sol é esplen- 
dido, só porque a' viagem foi boa, toda aquelia 
gente astiste alegre à funcção, é applaude, é berra, 
é ri às gargalhadas de qualquer peripecia que lhe 
dá no goto, Que alegrias não despertavam ds ve- 
zes as palhaçadas na Praça de Algés | 
Quando o sol da primavera dá uma ajuda aos 

empresarios, nunca elles teem razão de queixa. 
sol! o bom amigo ! h 

Era ver toda, essa gente que nos dias da se- 
mana santa atulharam os comboios para Cascaes 
é Cintra é em toda à linha de cintura. Que ale- 
gria por todas essas estações, ainda mesmo antes 
de começar a merenda L.. O que não foi depois, 
quando o vinho fresco lhe deu para trepar | 

Aproveitar os primeiros dias lindos de sol 1 Elcio à Rainha sr D. Amelia deram o exem- 
plo, Elrei partindo em viagem pelo mar, é a 
sr.ºD. Amelia indo Tejo acima aré Azambuj 

Depois do tormentos inverno, com dias segui- 
dos tão sombrios, que até já exaltavam os nervos, 
entornando melancolias, o sol n'um azul sem m 
vens, prateando às aguas, parece que verte a pas. 
sobre o mundo. Ê 

Ha uma tranquillidade infinita, um jubilo quieto, 
em que toda a natureza parece estar sorrindo. 
Quanto não se espantaria uma olaia toda côr de 
rosa, um velho ulmeiro todo desvanecido na sua 
folhagem nova, sé lhes fossem dizer que ha luctas 
entre” os homens, que em tamanha paz da notu- 
reza os homens, ambiciosos é crueis, continuam 
à cuidar de guerras. 

À cuidar de guerras e à falar de paz | 
Últimos telegraminas dizem que o Presidente 

Kruger, segundo. afirmações dum afrikander, 
acceitaria a paz nas seguintes condições é autono- 

a no Transvaal e no Orange, sob a supremacia 
da Inglaterra, amnistia completa e indemnisação 
pelas granjas destruidas, garantia ingleza pará Um 
emprestimo boer, direito de manter mic 
madas. 

À paz na Aftica do Sul| E no que mais se tem 
falado desde que principiou à guerra, Tudo sit 
contradicções | Afirma o Pelil Parisien que. 
Wolseley vai á Africa do Sul com poderes discri- 
cionarios para tratar com os boers ; affirma o 
Matin que o Rei Eduardo VII não encarregou 
Wolseley de missão alguma 

treianto os boers vão-se batendo e batendo. 
Gecil Rhodês, o homem a quem a Inglatetra 

mais deve a sun supremacia na Africa do Sul 
acaba de fallecer na Cidade do Cabo. 

Não, devemos contar entre os nossos amigos o 
fundador da Chartered. Company, primeiro mi. 
nistro da grande Colonia. Obedecendo a seu ideal 
de grande imperio, foi elle o primeiro causador de 
todas essas questões suscitadas, ha anhos, entre 
Portugal e Inglaterro, que deram logar go vitima: 
tum famoso de 11 dé janeiro de 1890, No Trans: 
val e Orange não; terá direito a maiores sympa- 
tias, Mas nem os proprios inimigos lhe poderão. 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

     

  

    

  

negar altissimas qualidades de politico e de tra Balhador incançavel. E 
Tambem entre nós morreu um dos homens. 

mais conhecedores de todos os assumptos que se 
prendiam com a nossa historia e nossos direitos. 
êm Africa, intelligencia Jucida, infatigavel lucia: 
dor por uma causa patrictica, 

Tito Augusto de Carvalho, ha pouco mais d'um 
“anno nomeado director dos caminhos de erro ul- 
tramarinos, um dos homens mais conhecedores 
de todos Os assumptos do ultramar e, por esse 
motivo, dos mais ilustres funcelonarios (o minis- 
terio da marinha, deixou «m quantos O conhece 
ram uma saudade profunda. 

Morreu tambem, depois de prolongada doença, 
ainda que tão rapido final não fosse agora espe: 
rado, o antigo con mandante das guardas mimi- 
cipaés, general Queiros, chefe da casa militar 
dElrei e muito estimado em Lisboa, onde por 
todos era conhecido, Ainda ba poucos anos, 
passeava na Avenida em seu formoso cavállo, 
dando. nas vistas a todos por seu garbo militãr. 
Abateu-se sobre elle de repente a desgraça é o 
gencral desappareceu 

A morte é sempre triste para os que ficam. 

  

  

  

       

   
  

  

  

    

João da Camara. 
— e 

JESUS E O SERMÃO DA MONTANHA 

Roi pena aa e na a onto 

  

  ope to dia a rio Signor Ia mort 
Misgoui— La mete de Gui Cristo 

A ultia pagina do 4º liveo da Initação ter mina asim aSe tas fossem xs obras de Deus que at faclimente podesse comprehender a hu- 
han. ração, não seriam admiraveis nem se po” deram eharhar inctiveis O nosso orgulho. revolta so contra tudo que the é superior, e quando não descobre meio mes Thor de Esquitar-e à logica da verdade ousa má gar as proprios realidades objecilvas é deprimir O alo inconcurso do caracter. Ha porém na historia do múndo um facto quê ist inabalavel a todas às veleidades mentito- 

  

    

      

  

«A palavra e à vida de Christo, exclamou o phi- 
losopho Vacherot, bastam por sua verdade e sua 
virtude propria; não carecem de maior authenti- 
cidade.» E 
Um outro, espirito não menos culto, o insjgne 

John Stuart Mil deixou formulada esta interroga- 
gão: «Mas entre os seus discípulos ou entre os. 
Seus. proselyios, quem seria capaz de inventar as. 
palavras attribuidas a Jesus ou de imaginar a vida 
& o caracter moral que os Evangelhos revelam ?o 

Nunca foi visto sobre o planeta que habitimos. 
tum ser tão extraordinario como Jesas, de Bethlem; 
obreiro typico de eventos origimnes é deveras 
Mestre Divino da humanidade imperfeita é pee- 
cadora 1 

Os Brama e os Budo, anteriores a seu natal 
Mahomet posteriores a seu transito, não 

ãos povos como elle, abatidos no. 
seio de humildade completa é como elle, serenos. 
ob atmosphera limpéda de pureza immáculado | 

alEu, não vim, dizia Jesus, para destruir à lei e 
os prophetas, mas para lhês dar cumprimento.» 

As arrogancias ianaras de impostura e aos 
questionários cavillosos de escribas e de phari- 
Seus respondia lealmente por meio de pérabolas. 
luminosas de simplicidade irrefatavel e por ser 
convincente sua lioguagem modesta é inquebran- 
tavel sua virtude excelsa o perseguiram é odia- 
ram semelhantes interlocutores | 

Na impossibilidade de embair com discursos” 
hypocritas nquelle judeu castissimo e cheio de 
bondade; não podendo pôr em duvida o suprê- 
mo grau. de sua sabedoria infinita, que lhe per- 
mittia deyassar o segredo oceulto de pensamen- 
tos reservados e perdoar á mulher adultera sem 
menoeabo de leis; querendo eliminar da cicu. 
lação uma figura que os desgostava apesar de não Thés mover hostilidades materias, arehetetaram 
o plano tenebroso de sua morte ; é como pesava 

  

      

  

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE. 
  
  

sobre elles o jugo dos romanos cujas armas victo- 
riosas haviam passeado em triumpho pelas terras. 
da Judés, sugeriu lhes a protervia ingenita que 
éra necessario fazer imtervir seus dominadores para efeito de execução do plano machinado ! 
Como lograr satisfazer este propósito perfido £ Foi o que ultimaram sem dificoluades de vulto 

no tribunal do procurador romano, fundamen- 
o um libeilo aceu atorio de que 0 articulado 

principal e decisivo. consistiu em arguir Jesus 
Christo de se haver inttulado rei, delicto imper- 
doavel para gente de Cesar 
O pr pe Não é este mundos assevera ca tegoricamente o indiciado perante a justiça da 

terra e Pilitos, reconhecendo à inmocencia do. 
Supposto seo, hasitou em entrekal-o á marte | 

Codavia, ab nome de Tibério, cessaram escru- 
pulos do cobarde é a cruz contou mais uma vi: Grimal Então, em seus tabuaes de supplicio soou a 
hora de esforço paternal surprehendente e de glo 
rificação de d6r moral intensissima; à hora de. 
perdão do Justo 1 

Que phiosophia de homens, e á erdoar dquelies. que se constituem nossos ver- 
dogs Uol a 

m tal perdão justifica plenamente esta phrase 
de Caller: E! sóbre 4 cruz que Deus acita de revelar-ses é este asterto dedutivo de Rousseau: 
«Se a morte de um Socrates é de um homem, à 
morte de Jesus Christo é de um Deus.» 

Assim se Consummava o drama do Calvario, e assim fôra posta em evidencia a maldade humana ! 
Já esquecêra a palavra de vida no sermão da 

montanha e no prodigio de milagre: e À sclencia social não tem fonte mais legitima 
para responder ao appélio de homens captivos de 
necessidade e de abuso criminoso que a linguigem 
das Bemaventuranças, música sublime e orvalho. 
santo que míiga soficimentos e conforta esperam 

  

     

      
  

     

  

    

  

    

   
  

  

Os philosophos mais justamente celebrados em 
epocas de paganismo e em seculos de idolatria, 
nem sequer presentiram o advento d'uma doutr 
sa tão pura em sua nobreza original e tão clevad ém seu conceito singéllo como a do Sermão da. 
Montanha. r 

Agelle Platão inconfundivel nos horisontes da 
de hellenica, peregrino fulgor espiritual 

grandeza em ceos da Grecia classica, aquelle Platão que dessrevendo seu justo op- 
primido, parece ter adivinhado pelo instincto do 
gênio o epilogo de agonias no madeiro da Cruz, Bão pouide sem embargo da intuição potentissima 
de suas faculdades creadoras attingir moralmente 
O grau intrínseco de sensibilidade christã, só pos- Sível a tima alma formada é luz do Evangelho, que havia de constituir herança de gerações futuras | 

E se os livros de Platão chegaram até nós em 
melo dum córo de homenagens solemnes, é por- que paira sobre elles uma como imagem de ideal sublime de justiça offerecendo pontos de contacto € certa analogia com à o mystica de Is+ feel de eso prophetiamo Bral'a realidade admiravel de Jesus Christo, As palavras proferidas na montanha são dire- Stamente applicaveis a todas as classes sociaes; 
ge finca se registou entre seres humanos notícia 
ds, anorolado tio estranho na fórma simples é 
ati o nas verdades fundamentaes que an 

/om efeito, se um dia se unirem na mesma communhão de pensamento e de vontade todos 5 membros da familia himana, catechisados pelo. inolvidavel sermão, terá cessado com certeza O ôdio de posições & o actualmente cxplicam tantas i ciliaveis é tantas luctas porfiad ac $s4S, enumerando ahi com inteira presciencia e sua divindade as situações activas de pade- ger, Os aggravos injuriosos de mal e os damnos irritantes de injustiça, indicou à patria da Bé qenturança como refugio immortal de opprimi- os é como gloria eterna de martyres No sermão da montanha surgê, transfigurado pela expressão etica do saber maximo o Jesus Sic deslumbrados alguns de 
é aqui, à excellencia da magestade e à impo- mens ariebatadora resiçam a indiciunidado messianica, além, tudo attralie por uneção myste: Fios, tudo” surprehende e deleita por dogira é copo prehiende e deleita por dog 
entar analysar a propria clareza, equi stuita presensão do demonstrar axioria ni guem duvida em face do que é evidente sé o que Baturalmente sé impõe à adhesão immediada do espirito, bista enúnsíal.o para logo ser admitido. Ro tribunal di consciencia No discurso da montanha Jesus 

  

  

  

    

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

omplémento inte- 

  

oito phrases paternaes dirigidas a um auditorio oUcS numeroso; &, comtudo, ampliadas depois d 
uenidada nela! e 

Juém póde gabar.se neste mundo de ter esca- 
pado a investidas de qualquer intrigante e de 
Qualquer calumniador, é de não haver sêde de justiça 21 Ê Ciloque-se cada um em frente de si mesmo, no Bro Intimo, interrogue-se com imparcialidade 
E ve quinta ves tem ido compltamene e: 
li, deste Felicidade que moeda alguma paga ! “a humildade, à constancia é a retidão exem- 
plificadas em vida, Iaboriosa & honrada, são ala 
Tanea prodiglosa de alcance perdoravel e infall. 
vel, na” existencia dus sociedades que áspiram à 
melhor destino. S O serio da montanh, que positivamente se resume” muma benção universal de carinho é de amor compadecdo levanta à mis involuma- 
Fia é a dôr não procurada a coopartiipantes des- 
de à terrena morada, na paschon eternal do Em. Pytêo e no triumplo sobsrano do bem sobre às 
Mídias da caipa Não é mister o recurso à explosivos condem. 
maveis para que a aurora de equidade. social 
rompa emfim no horisonte de nosso planeta: 
aquele discurso divino está encerrada à altisse 
ma biilosoplia do Direito e a regra invilavel de 
Govémação seren eco homo 

  

  

  

  

  

  

  

“lobremos os joelhos diante da 
cruz, de Jesus Christo; se elle houyera sido um 
simples mortal, núnca as gerações humanas te- 
riam presencendo o delirio do martyrio renovado 
Sempre, e a ngonia das legiões vêncedoras em. 
Pharsalia é em Actlum náo teria cedido o seu 
logar de honra ao libaro de ignominia 1 A força, escreveu recentemente José Augusto 
de” Castro, no. livro. Gritos, era a lei. Christo ap- 
parece; a voz do amor e da paz começa a ouvir. 
Je, uma vibração melodiosa, até então quasi des- 
Conhecida vas passando dalma em alma.» 

'Não está aqui apenas o dedo de Deus; é o mes- 
mo Deus quê se patentéa em sua misêricordia.. 

Possa a pátria portuguza regenerar-se à som. 
bra daguella Cruz, com a benção d'aquelle Deusl 

  

  

  

D. Francisco de Noronha. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

O CALVARIO DA SP DE VIZEU 
Pertence ao numero dos celebrados quadros 

de Vizeu, attribuidos ao notábilissimo. pintor 
Vasco Fernandes, ou Grão Vasco, esta pintura do 
Calvario, reproduzida pela nossa estampa 

Esta grande composição é pintada em madeira. 
é admira-se na antiga Sé viziense. 
Como é geralmente sabido por quantos se n- 

tersssam pelo estudo das belas artes em Portu- 
gal, os quadros da Sé de Viseu são dos mais no- 
taveis do paiz, Per isso nas controversias havi- 
das a seu respeito teem tomado partes os mais 
ilustres críticos artísticos nacionnes e estran- 
geiros. 

'No nosso volume de 1895 encontra o leitor a 
reproducção de outro quadro da cathedral de Vi- 
2e4,0'S, Pedro, a obra primorosa de Grão Vas- 
co, à que mais tem sido estudada, resultando 
conferir-se ao seu auctor a mais justa gloria nos 
domínios não só da arte nacional como na és- 
trangéira, O quadro do Calvario não desmerece das qua- 
idades do pintor a que se atiribue. E! como o 
S, Pedro, uma pintura digaa da admiração que 
tem despertado. 

  

  

  

  

TÍTO AUGUSTO DE CARVALHO. 

  

Depois. dluma vida cheia de serviços ao seu 
pais, faleceu, d'uma afiscção cancerosa no figa- 
do, & director dos Caminhos de Ferro Ultrama- 
vinos e commissaro do governo junto da Compa 
nbia de Moçambique, fito Augusto de Carvalho. 

Foi exemplar como homem publico. Raras ve. 
2es se terá visto inteligencia tão lucida alliada à 
tanta actividade. 

Conhecedor, como poucos, de todos os assum- 
ptos ultramarinos, no Ministerio da Marinha em 
que serviu largos annos, era seu voto consultado 
ém todas as mais graves questões, Prestou mui- 
tos serviços d Sociedade de Geographia de que 

  

  

era dos mais lustres membros. Em diversos jor- 
maes é sobretudo ultimamente no Economista re- 
velou sua alta competencia tratando assumptos. dos mais Importantes. Director do Diccionario de 
Geographia Universal em sua coliaboração res 
veloi seu profundo saber. 

“A par da inteligencia, qualidudes excepcionaes 
de coração atrahiam-lhé às sympathias de qua 
tos o conheciam, Modestssiino, ão tinha um tálo, uma condecoração ; amavel com todos, até 
os mais pequenos attendia com o mais bondoso Sorriso, Ninguem delle se aproximava que lhe. 
não oúvisse uma palavra boa: 

Por isso muitas lagrimas correram quando da 
nova. de seu fallecimento e ao seu enterro con- 
corridissimo. todos assistiram com o maior res- 
peito é commoçio. Foi devéras, im benemerito, um exemplar de 

        
   

  

  

  

VISTA DE PARTE 
DA CIDADE E PORTO DE LOURENG 

  

Representa a nossa gravura uma parte da ci dade baixa de Lourenço Murques e do seu porto, 
descobrindo-se «meliaalguns dos estabelesiment tos, mais Importantes da cidade, bem, como às 
pontes de desembarque de. passageiros e de mer 
Badorias, VE se tambem uixa porção da margem. 
ronteira, onde estão situadas as bem monttdas. 
olisine de Catembe, pequeno arsenal maritima 
pertencente qo govertio e que, nicstes ultimos an- 
hos tem adquirido. uma “importância. bastante 
ande. E Pena é que esta vista, em vez de nos apresen- 

tar unicamente duas ou re; pontes, como meios 
de communicação Jcil da cidade com o porto, 
io, nos possas já mostrar este com um dspecto, de mais progresso, de mais desenvolvimento ouy 
antes, de mais per ommodação és mode. 
nas êxigencias do commercio marítimo, que, em 
todos os paizes, reclama, e cada vez mais, bons e 
rapidos meios de embárque € desembarque de 
passageiros e de, mercadorias, Infelizmente, po- 

    

  

  

  

  

Fém, ainda hoje Lourenço Marques não está do- — 
tado de muros-caes acostaveis, ou, pelo menos, 
de boas pontes-caes, que deem satisfação ás re- 
clamações tantas vezes formuladas pelo commêr- 
cio é pela navegação e, em geral, por todos aquel- 
les que conhecem o valor do seu magnifico é tão 
amblionado porto é o qnto nos importa a sua 
prosperilade, Agora É que alguma cousa de prático parece 
começar a fazer-se definitivamente, pois ccnsta- 
nos que se está, por conta do governo, proce- 
dendo à construtção de uma ponte-caes de ma 
deira, perto da estação do caminho de ferro, mas, 
ainda assim, de acanhadas dimensões. Em todo O 
caso, alguma cousa já é, e bom será que se pro- 
siga no caminho encetado. 

    

— escape 

Pabrica de electricidade «La Catalanao 

à Hespanha acuba de embellezar uma das suas 
capitaes Com máis um monumento grandioso, re 
présentando um genaro de architeciura comple- 
tamente novo. 

À fabrica de electricidade edificada em Barce: 
lona representa, realmente um grande avanço na 
architectura hespanhola, estabelecendo um con: 
acto entre esta arte é um dos ramos da physica 
que mais desenvolvimento tem tomado n'estes 
últimos tempos, Heiden classifica-a de architéctura 
industrial; poderia talvez chamar-se electro-ar- 
chitectura, permittam-me o neologismo. 

E com efeito, no novo edificio, vemos repre- 
sentado. muitos apparelhos electricos universal, 
mente conhecidos. Assim a chaminé da fabrica é 
construida por formo que da combinação dos seu 
matérines diversamente corados, fz recordar 
côres dos elementos da pilha de Vulta, é nou- 
tros pontos, o modo denrolar os fios de cobre 
das bobinas das machinas magneto-elestricas de 
Gramme. j 

Muito racional achamos esta nov o 
ao lustre engenheiro heipanhol D.Pedro hlaues 
é Urpi. x 
Censuramno de, na sua grandiosa obra, se não 

expandir mais na representação de outros app. 
relhos de electricidade, tuos tomo as variedades 
infinitas dos tubos de Geisler, garrafas de Leyde,| 
clectrometros, condensadores etc. mas não seja 
dos Com demasia à ideia realmente en 
genhosa de D. Pedro Falqués e Urpi é já muito 
para louvar. a, 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   



        

O OCCIDENTE 
  
  

Parece-nos racional que o aspecto de 
uma fabrica productora de electricidade. 
apresente uma architectura appropriada à 
espécie de laboração a que essa mesma. 
fabrica se destina, para que se não produ-. 
zam certas anomélias, como succede em 
muitos dos nossos monumentos. 
Porquemotivo a nossa companhia do gaz, 

tem um edificio de estylo semi-gothico ? Porque razão, tambem a estação central 
do Rocio, a de maior movimento, apr 
Senta um aspecto de architectura manue- 
lina? 

Não queremos dizer que se invente para 
cada especie de edificios uma architectura 
diversa é unica, mas o que condemnamos 
é a reproducção de modelos antigos a 
monumentos cuja indole nada justifique éssa reprodueção, O estylo archaico dasar- 
chitecturas, parece-me, não deve justificar- 
se senio em monumentos de caracter mai 
ou menos historicos, taés como museus, 
escolas, etc. Como todas as artes, a architectura tem. 
sido os seus periodos evolutivos; não seria, 
pois, coherente que as diversas evoluções 
porque lia tem passado, fossem o objecto 
de novas manilestações artsticas?... À 
preoccupação do archaismo durante al- 
Runs anhos, tem tido entre Os artistas, uma. 
particular predilecção, louvavel até certo 
ponto, mas que, nem por isto, deixa de. 
ser atrophiadora, e talvez perniciosa ao. 
progresso da arte, 

À imaginação fertil de D. Pedro Falquês 
é Urpi manifestou-se, pois, mais umá vez, 
indicando nos um novo modelo de arehite-. 
ctura, modelo a seguir em casos analogos. 
Quando é, que, em Portugal, teremos occasião de registar uma ideia de tal or- 

dem? Nos edificios modernos construidos em Por- 
tugal, predomina em geral à reprodueção do estylo 
antigo, apenas com algumas modificações de me- 
nor importancia. 
À visinha Hespanha está, portanto, m'este ponto. 

em manifesto progresso, em relação a Portugal 

  

    

  

   

  

  

  

   

Antonio À. O, Machado. 

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 

(Continundo do numero 884) 
Na orchestra havia uma lampada de incandescen- 

cia, de 16 velas, envolvida por um funil reflector, para Cada executante, na parte superior da estan: 

  

  

  

TO DE CARVALHO 
FALECIDO EM 22 DO CORRENTE   

te, tendo intercalada uma resistencia no seu ci 
culto, na caixa de tympano, por baixo da orches- 
tra, para diminuir q intensidade luminosa, para 
não fatigar a vista, Ao todo eram 6 lampadas. 

Os corredores das diversas ordens e dos vesti- 
Bulos, as salas do camarote real e de alguns outros 
camarotes, escriptorios da empreza e do camaro- 
teiro, o restaurant e outros serviços, eram illumi 
nados com lampadas de incandescentia, na totali- 
dade de 173 lampadas. E 

A ribalta tinha 44 lampadas de incandescencia, 
sendo aa de 32 velas e aa de 16 velas. 
Às gambiarras, em numero degy tinham cada uma. 

3o lampadas de Incandescencias ao todo a7o lam- 
padas, de vidro branco, para os effeitos de dia, é 
tinham outras 270 lampadas, com mangas de vidro 
azul, para os eficitos de noite, 

Os tangões, em numero de 12, tinham cada um 
16 lampadas, ho todo 192 lampadas. Uns caixilhos. 

  

  

moveis, com vidros azues, permitiam pro- 
duzir elfeitos de noite. E 

No palco scenico, camarotes sobre o 
palco, camarins, corredores, subterrâneos, 
escadas, urdimento, gabinete da distribii gão da electricidade, guarda-roupa, etc, à 
iluminação era feita por lampadas de in- 
gandescência, perfazendo um total de ars 
lampadas. 
Na casa das machinas, a leste do thea- 

tro, do autro lado da rua Nova dos Mar. 
tyrês (rua Serpa Pinto), bavia 30 lampa- 
as do incandescencia. 
À fachada exterior do edificio era illu- 

minada por 4 arcos voltaicos permanentes, 
dois na Irente é dois lateracs, com regula 
dores differenciaes de Siemens, formando 
dois grupos em tensão. 

No salão havia dois arcos voltaicos per- 
manentes, com reguladores dierenciaes 
de Siemens, montados em quantidade. O serviço da iluminação comportavay portanto, nfesta epocha, 15451 lampadas de 
incandescencia, exigindo ao todo uma in- tensidade de corrente de 766 ampêres, e 6 
arcos voltalcos permanentes exigindo à in- 
tensidade de 69 ampéres na totalidade. 
Para os eifeitos de luar e outros na see- na havia tres projectores, dearco voltaico, um com prande espelho parabolico, regu. 

lador de Siemens, de 12 ampéres,'e dois de lanterna, com! regulador de Slemens, de lente plano convesa, de 5 ampêres. As correntes electricas para estes servi 
os ram formecidas pelo seguintes gera. 
lores: 
Machina dynamo-electrica de Siemens, vertical, sysiema Compound, de 3o0 am: 

pêres de intensidade de corrente e 120 
volts de força electromotriz, ou da força 

electrica de 36:000 Watts. Actualmente apenas 
dá correntes de 250 ampêres e 105 volts ou 2gi150. 
“watts, Faz 600 voltas por minuto. 

Machina. dynamo electrica, de Siemens, Com- 
pound, de 600 ampéres e 120 Volts ou 72:06 watts. 
Faz 300 voltas por minuto. 

Machina dynamo-electrica de Edison, excitada 
em derivação, de 140 ampéres é 140 volts, ou 19:600 watts, Faz, 1:300 voltas por minuto. 

Machina dynamo-electrica de Paréon, excitada 
em derivação, de 130 ampéres é 150 volts ou 
181000 watts. É movida directamente, por uma 
turbina de vapor, montada no mesmo eixo : deve 
fazer g:000 voltas por minuto. Não tem dado mais 
de 106 ampõres de intensidade de corrente. 

Baiteria de accumuladores de 55 elementos, de. 
Go» ampêres-horas de capacidade, São carregados 
pelos uynamos de Edison e de Parson. O regimen 
da carga é de Go ampêres e potencial variavel de 

  

  

  

  

  

    
     
  

    

  

      
“= VISTA DE PARTE DA CIDADE E PORTO DE LOURENÇO MARQUES 

opia de photograpiia
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Macuisa De yaron De Mansiats. Sons & Cx Macuixa De varoR DE Mansmat Soxs & C. DF 100 CAvALLOS 
DE SO CAVALLOS & DVSANO Situexs. E DYRANO SIEMENS DE 72 KILOVATIS 

DE 36 KILOWATIS 

    
TuRBINA A vAroR E byxaxo Pansox Macuixa De varoR Weyer & RictimoNo be 18 Cavati DE 18 RILOWATIS N EbisoN DE 10,6 KILOWATTS 

    Dyno 

  

CASA DAS MACHINAS DO SERVIÇO DE ILLUMINAÇÃO ELECTRICA



    

O OCCIDENTE. 
    
  

415, à 150 volts, O regimen maximo de descarga 
“de Go ampêres é 105 volts. São precisas 9 horas. de trabalho para: se Carregarem, Estão em mau Estado, de modo que o rendimento não passa de 

o lo Para accionar estes dynamos havia os seguintes motores: 
Machina de vapor de Marshall & Son's, de 5o 

cavalos, systema Compound, com calueira tubu- 
Jar do genero das Iosomonsis fest caldeira está 

Machina de vapor, de 109 cavallos, do mesmo systema da antêrior, 
Machina de vapor de Weyer & Richmond, de 

8 cavalos, sémiisa, com caldeira tubular pino: 
Turbina a vapor de Parsom, de ao cavalloss 

esti montada com o respectivo dynamo, como já ficou dito 
Além das caldeiras pertencentes às machinas 

acima mencionadas, havi dois geradores de vapor, 
de Bellevlie, tendo cada um 7 elementos vapori? 

dores de 17 tubos cada um, funceionando q. 16 
atmospheras) podendo aitingir 15 atmospheras, 
com alimentação: automatica, feita por duas pel quenas machioas de vapor (burrinhos) Os geradores, machinas de vapor e dynamos estavam instalados ná rua Sérpa Pinto, deironte da theatro de $. Carlos em Gdifcio pertêncente co 

stado, nos terrenos do extincto consento de 5. 
rancisco, contiguos ao edificio do governo civil 

Os arcumuladoresestavam installadosno barracão 
ámnexo 4o edificio do theatro, do lado do Sal. À distribuição das correntes electricas fazia-se do seguinte modo 

As correntes sahindo dos bornes positivos dos. geradores de electricidade dirigiamte a uma para arde ligação de cobre, onde todas se juntavam, correndo depois pelos diversos ramaes ou eleitos Gonductores de io de cobre isolado, atravessando às lampadas e outros recapiores e roliando pise ava no quadro de distribuição, instalado nú esa sobre  paleo do lado esquérdo, sravessando os instrumentos de. medida + divetaos comnutado- 
res separando então. é voltando dos vespesa Vos garadores, entrando ai pelos bornes negariz os No. quado distribuidor “existam, voltmerros, electrometros, para medir o potencial e inteni ide das corrantes, redutores de potencial, com: usados ares 1 : 

Pelo que fica dito, vê-se que a força mote at tingia cons as diversas macias de vipor 188 ca. 
valo e porre eletica(neri leia por segunio), eleva-se-bia a 1382360 Watt Se os ly niainos estivessem todos nas melhores Condições, O que, como dissemos, não succede rá “dar déa da energia eléctrica dispendida no theatro de'S, Carlos, em uma noite de maior consumo, tomtaremos pata exemplo o que se gas. 
E ne nois ido palafdeia de jaueito de igoo em que 'rabulhararo as macias clestricas é 68 dc: cumoladores eis uma. nota dos priseipaes ele: mentos Força electro-motriz ou dilerença de potencial= 105 vols 
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Dynamo Siemens al a Rodo Soo S4poo Dynamo Siemens fas edad e 1760 18ij800 
5 Socgo3ão Dynamo Esison. qoado ni ESMETHÃO grão 

Dynamo Párson. 96 6 576 Gogão 
Atcumuladores. 15 2 To 5i5o 

A energia total despendi ja com a ilju 
eltetrica nesta recita foi pois de qu 
horas. 
Todo. o material dos serviços electricos pertence 
ao. Estado, que concede o usofruzto d-empre 
Sendo esta obrigada a pagar 6 custeio. À empresa 
pagava, m'esta epocha, por noite de recita ao ea- 
Bafregado d'aquellies serviços 45:000 réis, sendo 
porém obrigado a fornecer gratuitamente a luz 
para os ensaios. 

'Vêse que nã mencionada recita, custando réis. 
sido a eneraia eletrica de gr9:580 watschos 
ficou o Idlowatt ão preço dê 107 réis, o que É im custo. muito moderado, é no qual sé com- 

   

  

    

METEOROLOGIA POPULAR 

A moteorologia em Lisboa 
Dias em que o thermometro accusou minimos de 5º 

4880-1904 
(Contudo dou * 828) 

1879-1880    
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obreiros sublimes, cujo acendrado engenho fez, 
erguer as soberbas. moles de pedra esculptarada 
nos elevados arcos ogivaes, nas abobadas arroj 
das, nos formosos rendilhados dos elaustros € na d das sepulturas 

grato poder atribuir de uma 

    

  

  

       

  

         

  

“Contínda) F. da Fonssca Benevides, civilizado é constituem, no seu conjuncto, essa 
maravilha de todas às ártes, a que conseguimos, 
29 smênos, ligar o nome de Renascença Manuel 

Infelizmente, porém, a historia da arte nacio- A ARTE PORTUGUEZA nal, apesar das 'iligencias. sinceras e dedicadas 

  

de "alguns trabalhadores indefessos, ficou per fa- 
Que tristeza infunde, ao pensar no vasto e ri-— 2er. É quissimo. quadro retrospectivo da nossa arte na- A perda dos elementos em que! tal. histor 

cional, nos seus multiplices e variados aspectos, poderia fundar. se, fazem com que, em materia 
à faltá imperdoavel da sua historia systematica é — artística, apenas se conheçam vagos indícios, sup. 
ordenada, o desleixo criminoso quê deixou no posições, dovilas contestadas, ácerca dos! mais. 
ojvido eterno tantos nomes glorioso e abandona: Importantes factos da arte portugueza, 
ds a constantes vandalismos tantas obras primas estudo das influencias estrangeiras dos Van 
do engenho artistico | Ejck, dos Memling, de Christovão de Utrecht, de 

Que belas paginas poderiamos relêr, com gos- — Metsys é de outros, que trouxeram « Portugal o 
tosó envaidecimento, em que se relatassem os influxo da grande corrente artistica da Flandi 
infeios das artes porluguezas, desde as tão cara- da Allemanha; a historia da educação artisti 
cteristicas e notaveis industrias artísticas,  cera- — dos nossos artistas pintores, iluminadores e ou- 
mica, a ourivesaria, a talha, à marcenaria, etc, tros que iam a extranhas terras estudar de visu 
até Às elevadas concepções: da architectuta, da. os, progressos maravilhosos das artes, realizados. 
esculptura, da pintura é da musica | Que delicioso sab O influxo & patrocínio de faustodas é regias 
seria podermos, a exemplo do que em outros — personagens; a noticia da introducção dos pr 
páizes acontece, saber a historia dessas origens cessos & desenhos architectonicos pelos extran- 
da arte ; vermos detidamente estudadas as influen- — geiros, como João de Ruão, os Castilhos, Jacome 
cias extrângeiras no espirito e ho gosto nacional; de Bruges, Andréa Contucei, Filippe Tereio e tan- 
sabermos com mínucia à vida é o nome desses. tissimos outros, tudo isto constituiria assumpto de 
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  intereSsantissimos estudos, cuja concatenação po- 
deria e deveria estimular à espirito tradicional da 
arte patria é o seu culto, nos variados ramos de 
que ella sé compõe. E 

Os museus de archeologia artistica + dé arte 
nacional offerecem-nos o mesmo desolador espe- 
ciaculo de incuria e de ignorancia; os catelogos 
respectivos são em geral deficientes, Iaconicos, 
sem coordenação ou criterio que possa orientar 
os estudiosos; poucos, quasi sempre fechados, 
representam apenas depositos de preciosidades 
de incalculavel valia, onde ném mesmo escapam, 
por vezes, às mutilações horrendas que lhes inf 
Bem desastrados e ieptos restauradores. 

Ha, por toda a parte, constantemente, o mais 
supremo desprezo do publico, de corporações ad- 
ministrativas e dos proprios governos, por tudo 
quanto represente a conservação da nossa histo- 
ia artes, dos nossos monumentos; de tudo 
quanto signifique um resto desses maravilhosos 
trabalhos dos mosos antepassados. 

Derruba-se O historico, edificio, onde, per se- 
culos, jazeram e d'onde, por ventura, foram ai 
rancados para o monturo, os restos de Camí 
arrancam-se preciosas telas ainda susceptíveis de 
Téstauro  deturpam-se com ensertcs inesthéticos 
os mais formosos edifícios. E, d'entre este desca- 
roavel abandono, só avultam Os trabalhos pacien- 
tes, lahoriosos e humildes de alguns investigado- 
res do passado que, à custa de inauditos esfor- 
qo, luctando contra a indiferença, sem editores. 
nem leitores, gastando as lorças e a vida nos poei- 
rêntos e escuros archivos, vão amontoando pre- 
closos materiaes, desencantados documento por 
documento; para, sobre elles se reconstituir mais 
tarde, tanto quanto fôr possivel, a historia do 
nosso glorioso passado artístico. 
“E, a par, como contraste  indifferença dos na- 

cionaes, vêmos emeritos c dedicados cultores da 
arte, eruditos, estudiosos, sabedores como James 
Murphy Raciynsk, Emílio Hubner, Varohagero, 
Albrecht Haupt e outros, vindos dos paizes onde 
a civlização atingiu o muis elevado grau, presta- 
rem às nossas preciosidades archeologicas e ar- 
tisticas um estudo attento é minucioso, estampa- 
rem livros soberbos pela sua orientação e critério. 
(comquanto deficientes, por vezes, pela falta das. 
Bases historicas, que nós não podemos nem sabe- 
mos subministrar-lhes),e apregonrem pela Europa. 
a fama dus beliezas artísticas de Portugal 

   

  

    

  

  

  

  

  

  

Março, ça Victor Ribeiro. 

O FRASCO DE PRATA 

Augone Forthoud 
(co   inundo do numero antecedente) 

Y 
UM IANTAR DE EXEQUIAS 

Estava Lord Weymonth muito apprehensi 
para perceber a perturbação de Octavio: e dah, Os criados, que nesse momento entraram com 
mesa já povta, distrahiram-os de seus pensamen- tos. 

Aluito embora os dois convivas se esforçassem isivelmente por parecer alegres 0 jantar princi- piou triste é silenciosamente. Mas, pouco à pou- So, com à influencia do calor é dos vinhos gene-. Tosos, as frontes alumiaram-se, o mal-estar des- pareceu é deu logar à mais tiva cordesidade etávio sobretudo, cujo principal defeito era o muito orgulho, temênio não. foise essa tristeza interpretada como saudade da vida, depressa eassumi seu feitio trocisa. POr ss, mal sai. im 05 criados é o ponche se poz a dançar na térrina de prata, quanto os charutos estenderam 
Sua teia azul por sobre as cabeças dos dois futi- TOs suicidados, Lord Weymouth levantou-se e, apertando tima das mãos do Conde & tocando com 9 copo no dele, levantou-lhe este brinde: 

TE À nossa amizade! 
A! nossa amizade! repetiu Octavio, Para Aê dure até á morte! E == Pouco teria que durar, disse o inglez sortin- do-se. Assim possa prolongar-se para Jó, Esvasindos Os copos, tornaram à sentar-se, 
= E agora, Conde, disse Lord Weymonth, conte-nos, se não fôr segredo, porque é que de- ejava mor. soy 
= Em pqueas polavras aqui tem, querido Lord. Mato-me, porque sou o mais fez dos homens, = Acho o motivo insuficiente 
= Pois é o unico verdadeiro. Não ha nada mais 

  

  

  

  

  

  

  

a Minds ps 

aborrecido do que a felicidade constante, inso- 
lente, nunca vista, que; desde ha vinte ânnos, 
gana ó ve me não deitou iara. Vier mai 
tempo seria da minha parte Um aeto de impro- 
bidade Como ? 

Tbecerio. Abale eu, é logo a felicidade, que mê é carraça, agarrar-sé ha a Outro ou outros 
que debalde à chamam ha quanto tempo ! Cada 
ora de minha existencia É um roubo. à pobres 
diabos. . 

Lord Weymouth desatou a rir: ale a serio, disse, Porque é que se mata? 
= Pois a serio é que falo, continuou Octavio, 

ão deve ser ter-se Uma felicidade assim tarde. 
ou cedo, hei de pagal-o € prevejo no meu futuro 
Catastrophes horrorosas. E ora aqui tem, deu-me 
o melo é fujo. Cora vamos! disse Lord Weymouth, veja 
vem, Ha de ter qualquer espinho contra O des- 
tino. 

“O: Nem melo! respondeu o Conde, A não ser o 
desatino de me haver feito nascer, desatino que 
& contrasenso visto que eu tenho de morrer; con- 
ira o exceliente destino que mais havia de ter ? 
Podia tes. feito de mim um filho de tapeiro ou. 
de forçado, e em vez disso fui saudado do ver o 
priméiso, vaio de sol como ultima vergontea Tuma, das mais nobres e opulentas familias de 
França... Podia ter nascido enfesado, feio, estu- 
pido e “mão... tenho uma saude de ferro é um. 
Bhysico apresêntave, o espirito sulfciente para. 
valiar. 0 dos outros, & um coração aberto pura. 
quanto é bom, verdadeiro ou bello. 
adivinho! então, disse Lord Weymouth. Al- 

gum desgosto formidavel. 
E Qual! tornou Octavio, Desgostos sá os co: 

nhço por ouvir falar, A morte de minha mãe, 
únids. desgraça. que nos fere sem excepção, dei? 
sou me impassível... Era tão pequeno, quando. 
ixo o) que em me lembra 

2 alguma decepção talvez 
E Nunca. Nunca tive ilusões, isto é a ancies 

dade de exigir do amor ou da âmizade mais do 
que o que nos podem oferecer esses dois senti- 
mentos 

  

  

  

  

    

  

  

   tão querido: Conde só vejo mais uma rá- 
2ão; está farto. 
Também não... Mas a verdade é que me 

faz susto lembrar.me de que venha o aborreci.. 
mento com a saciedade. À minha existencia foi 
uma festa explendida. Não tive desejo que não 6 
Satisfizesse, vontade que lhe visse um obstáculo. 
Não é para lrtar um homem de bem? Aqui tem 
um exemplo entre mil da minha sorte implaca- 
vel. Arruinci-mé tres vezes e tres vezes heranças. 
ênormes. mé Cabiram do cdo mesmo a ponto, À 
ultima, para ainda mais me exasperar, foi a máior. 
Desabaram-me em casa seiscentos mil francos | 
SErinta mil francos de rendimento, commen: 

tou Lord Weymouth. E 
À Exactamênte, Agora, méu amigo, disse eu ao 

espiritosinho que evidentemente me persegue com 
“Ses favores, agora isto já não tem graça | Acceito 

inda uma véz este novo contracto, mês por amor 
de Deus, acabamos com isto. À sorte é mulher e 
portanto  perfida como as ondas ; tanto podia gi- 
far, que me cu arrependesse amargimente de o 
haver por demais tentado. Usemos; não abuse 
mos, Hd diz à sobedoria das nações... E depois, 
estotume fazendo velho as noitadas dio cabo de 
mim, à Opera já não posso com ella; ha já dias. 
Em quê mé não divirto... Diaqui a dez annos sou 
velhote e ando de camisola de fanella. - Vamos | 
mais uma valsa delirante é toca a sair do baile 
antes que as Hores murchem, que as mulheres. 
Gomecem a bocejar e as velas à apagar-se! 

“E eu caro, interrompeu Lord Weymouth isso 
é doença de cerebro de que ha muitos casos lá 
pelas nossas terras. Chama-se a isso Spleem, O 
Que está é horrivelmente farto, meu caro Conde, 
Eu farto! Deixp-se disso, Só se está farto 

até dos vinte annos. É enfermidade de menino ba- 
cbarel, Dividt em dus partes os meus seiscentos 
mil francos e jurei a mim mesmo que dentro. de dois annos havia, de dar cabo «elles até ás 
ultimas migalhas; depois do que, iria ter com meus 
“avós, Orajos dois annos acabaram antes d'hontem 
e às oito horas da noite o meu banqueiro entra- 
Wa mé no quarto e deciarava-me, sem mais pream 
dulos, que da famosa herança nem um escudo 
restava para pôr no sol. 

rava arruinado | 
= Aoravlmente areinado. Cy ropriedades, acções de ca 

o egito em fomo! DE entáo.que fez? 
E Esireguei contentissimo às mãos. 
A felicidade irustrara-se otima provar a des- graça! Percebe ?... Para O presente, Clichy 6 

  

   
  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

coupons. 
hos de ferro. -. tu- 

  

  

  

uma linda misria em perspectiva! Estava senhor da posição E a cima — as adiireo azar! Quando à meu banqueiio fa PoE uia porta Gon AvO pela Cuica ama criado Fazendo Me sórmidente Hum bundeja de prata uia carta quadrada; muto, gorda cuia sô isca me percurbod À uma legua elirava a pró» curador a ab SE Est gusta mel pio múli ada, deseo Hesida ds: profs Dabavo sepúnido pas feger devorado par imlhões, morreu ts Indios rieitaes “sem postertdide avariguada. Por que roilgre no leo da morte pense ole em im que húnca, me lembrei de pensar ele? Qua duér Buscaria explicar o caso Eu não. Disse logo comigo: questão de sorte! O caso é que 0 dese graça. me momeava, seu unico herdtiro ; mas For uma condição, condição tão fóra dos tixos o ragrdina a foton o o pasado que do” no os ao da, efa ma poe ousa CEO condição eras Que me Gnvasse com a viuva: O despraçado, assryaraiisado pro avante pelos vandeviles de 57º Sénibe, soproz naturalmente que o hymendo ma! vida Tel se perpreia como no Gyinnadio Dopeiava ri ae sn arda rner oiNe aa e TA EO pda Pad Aaente pao ato do le ele dia sup e maia Carcassa da vol DNelhais o Borque diz isso? TO meu primo tinha, setenta e tres annos. Ran Elin into e-quatio Horas depon dama brio: ceira de mau gosto, fot que & mylord me en: comtrou, prompto a delas 6 mundo) ext degre Eaatinhô fue ds hoetãs, corads ciernos teimam cx chamar pal o login sao cao see cheio copo. Sais mada? pergunto o Ingléz 
E Nada mais. E Pois meucaro amigo disse Lord Weymouth, 

doi eme dae lho uia sa 

isse lord Weymouth, a herança” 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

    

fe não tem senso commom, Não tenho, não. TO, continuou o ingles, embora eu tenha mis uso! dez ou doze annos, não vou assumir Es para o desviar da sua resolu ritiglo, Slso. Não le direi que Esemanéter um ri, POIS que eu tamber quero commeteio: Mas" dokiomê fzer-he uma pers 
goma: Antes de dizer adeus é vida, clhou bem Bomtorno de si? Não tem pesto alguma a quem deva protecção, auxilio ou amor? 

        
  

(Continua) 

METEOROLOGIA 
Mago de 190% 

Observações diarias 
T T taco Memparataras uso | 

    
| 

fe loao | a 
24 [7596 | 46,7 97 | Nublado | WSW ou 
E EC e EO 
mo Ba) à 
24 | 708,5 | 14,0- 841 » N 
26 | 770,0, | 18,0- 9,0 | P. Nublado | NNE 

  

  

26 770,7) 18,86- 9,8 | Alg. nuvens. “ 
ar ma | mea o | Ê 

[ros a2g-198 | P.Nabludo |» 
107 | Sh 6155 | Algo noveno |»    1064 | 270159] pe | 

CHRONICA METEOROLOGICA 
Uma alta thermomerrica im portantissima, (oi 

notada à partir de 24 de Março, elévando-se & 
temperatura, em 0, em Lisboi à ay" uma das 
mais elevadas temperaturas registadas neste mêr. 
Se excepluarmos O anno de 18074 em que, o Gia 
27 de março, o thermometro secusou 8d é a 
clmperatari de 37, registada em do de Março 
de 002, à mais alta bread et 0 am 
Em todo o reino, altas temperaturas, foram 

egualmente notadas, principalmente em igiça 
onde o thermometro necusoi 28º nos diaz 
“ão No Funchal, tambem se registou 
ag e do. 
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NECROLOGIA 

Ceci RHODES 
A morte de Cecil Rhodes, succedida em 26 do corrente, deve ter produzido na Africa do Sul 

HUMANA ILUSTANDO 

  

  

  

A CAMPANHA DAFAICA 

  uma indesoriprivel emoção, attentas as circumstancias que tão celebrado tor- naram 9 seu nome nio só al como em toda à Europa “a CEL homem de uma extraordinaria iniciativa e felicidade pertênce à triste gloria de haver concorrido immenca- mente para à sangrenta lucte que ha tânto tempo se travou no sul da Africa, entre as republicas do Transvaal e do Orânge e a poderosa Inglaterra Os ultimos desastres: sofridos por esta potencia, e nos Quaes o comman- dante boer Delarey aprisionou general ingler Methuen, tão gentilmente solto depois pelo vencedor, e à morte do principal instigador dá guerra, nã te- tão contribuido pouco para a paz que 
balhos da missão. boer presidida por Seholk Burgher, junto do generalissimo. lord Keitchener. Todavir a divergencia de condições propostas: rendição total ou indepen- dentia absoluta io permite esperança segura sobre o fesultado. Entretanto a &uerra continia vigorosamente daven- dio de parte a parte verdadeira heroi: cídade f É Isto posto, dediquemos à biographia de Rhodes à devida atenção, porque alia é um ensinamento do quátto po- dem o trabalho inteligente e à ambi: São desmedida, que distinguiram esse homem extraoralnario, incensido por uns e exeerado. por úutros. Ante a campa' que se fechou só a verdade se deve proclamar. As paixões que vão além do tumulo não honram ninguem, senão chegar se-hiaa bemdizero desen. Ji que parece apreseara proclamação 

  

  

  

  

Cecil John Rhodes nasceu em Lon- res em 1833. Era filho dum modegto sacerdote Francis W. Rhodes, Em 1870 tinha parúdo para à Africa'do Sula procurar alívios à sua saude mito eme Kaquecida com o clima da Gri-Becias nha Chegado à Africa foi habiac Kim issima cidade dos brilian- prolepeu-o, conseguindo resta” Delecer-se completamente e aleamsde uma dás majores fortunas sol africanas, adquinidas em ime Derley, nas diferentes empreizas mineico, em quê emp-Epoa a sua enorme netvidude Rhodes foi-o organisador da Brande compa hi impleza. «thartered. Company” oE Bridsh South Africa», que ele dominava: 

  

  

    
  

  

  

CECIL RHODES 
FALECIDO EM 26 DO CORRENTE 

“Tendo grangeado à fortuna material, começou Cecil ihodes a querar tambem Sesmarias posto na polida slaficana. Da ses adoicom Kruger cul posição soco dote route cru “oforacando ob Seus! segs g6 Don ioglo: “e aconvelhando este à fases a oelopação deP todos os teritorios indigente que enveldias às Ironteirs leste e morte do “Fransvaa como ponto de partida, para 4 expansio da soberana Togleia, dedão o Cabo ai do Patas aan asa replica sui cfricant Foi no seguimento ete plano que de originou protesto do govomo pombos di so dilatu peraMe o qua abdica GE aci acto ao fue o Poda pa Open Vá igaad us duas cotas Lricas pole eos do interland; Este clipho do noel rd não pode; tôrame ia teu oo arrasto Res portephezes, mas nto. podiamos Merss de Eonafânde Mu Gui moro Come is acontedimento a que historia so encarregará de asbtrar o volar Na binoria moderna. pvcos nomes terão dor pertado tanta antipatia coa o de Ge bodes, Entretanto o seu il não deia de ser randiaço tendo por a usado da Ná ca Ea ao va pelo seguinte feto: Cecil Rivodes deixa uma fortuna calculada em pie de era ml co é dm sed Tamento “que la seja apelicadaPá Tomdagio do institutos de ensino, incidindo universidades cm tod ne grandes Colonids inglesas” coro malhar meio de engrandecer o impor brtante, 

  

  

     

  

  

  

  

CONTADA POR UNE SARGENTO 
3º edição, illustrada com 40 gra- 

varas, retratos dos, heroes, vistas 
combates —1 vol brochado, 320 réis, 
encadernado em percaline, so réis. 

O CYCLISMO 
Manual e hygiene do cyclista 
Indispensavel aos cyclistas, pelo 

Dr. +e—1 vol. ilustrado com gra- 
varas, 140 réis, 

poser da pica dedo 
Para 1902 

Está publicado este primo- 
roso annuario profusamente 
lustrado e com uma linda capa 
acôres, representando uma t 
rada à antiga portugueza. 

Preço 200 réis brochado, car- tonado 390 réis, pelo correio 
aceresce no réis de porte. 

Pedidos & 
EMPREZA DO OCCIDENTE 

Largo do Poço Novo LISBOA 

  

  

  

  

  

  

Empreza d'O OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo — LISBOA 

O Descobrimento do Brazil— Narrativa de um marinheiro 
Ilustrado com grande profusão de gravuras e um mappa da viagem do descobrimento. 1 vol, com uma linda capa em chro- mo. Brochado 300 réis, cartonado 400 1. 

  

  

  

Novas do outro mundo 
Carta de João de Deus aos. estudantes, pes D. João da Ca- 

mara, Ilustrada com o retrato de João de Deus em 185; 
Preço 100 réis, franco de porte. Ê 

A? venda na EMPREZA DO OCCIDENTE, Largo do Poço Noxo, LISBOA 

    

 BDICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
Prancez, alemão, inglez, hespanhol, italiano e portuguez 

' Mi UM SÓ VOLUME 
Esto múliseimo livro divide-se em tros partes: 14 rata dus diversas pros nunciações Bguradas, — 2 É propriamente o texto do Dicaionnro, tendo por daso A limgui Franceza-—- 3.2 o indive geral alphabetic de toda da palio dl sei linguas seguidas da respectiva iadeção sempre cm francos que É a nte do Discionario, permittindo, essim a consulta rapida do termo db quo so | auingy saber a radaoçã - é [0 É eta 34 parto achava do Diccionario 0 a mais impostante para quem não conhecor todas ns linguas. 

  

  
  

   

Cabe a Portugal a honra de ler apresentado é Europa culta uma obra de tão grande valor 

    
de 4900 

  

  

PREÇO DA OBRA 
PARA PORTUGAL, COLONIAS E HESPANHA. 

Volume brochado, 58000, encadernado, 58500 
EXTRANGEIRO 

Volume brochado, 58500, encadernado, 68000 

EMPREZA DUO COCIDENTEM 
| Largo do Poço Novo LISBOA 
 


